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DOMINGO,-30 DE AGOSTO DE 1896 

GOVERNO Ao passo que os governos de 
0U ®rESGOVERNO q nações como,a Belgica e a Alie-

nuuilia, preoccupados core a de-
A resposta a esta simples in- ri-, ação da sua população e com 

ten•ogação está estan]paJa era a creação.;. de novos mercados 
todos os ;retos do gabinete 111;1- para os setes productos, procu-
t•re-Franco. rain, por todos os modos, con-
0 paiz soffre de uma grande . quistar e alargar dominios colo-

enf ' rnlidadc na sila vida econo- niaes, favorecer a corrente Je 
rufe., e financeira, o actual ini- emigração pàra os territorios em 
nisivrio sobe ao poder e, em ver, que desvendar] mais ou menos 
ele se eniregar a um estudo sv- futuro, o nosso ministerio vê as 
rio e proveitoso tias condições nossas riquíssimas colortlas só 
em que nos encontramos, de re- para lhes enviar commissarios 
solver os graves proLlemas ela reg ics a 18 e 20 contos por an-
finanea e (Ia adnlinisiração, de ti.()e varios amigos e afilhados 
ap resentar niedídas de valia e cone pingues ordenados. 
alcance, põe de parte tudo isso, 
provoca uma grande commoç_lo 
politica, prostergando Indo quan-
to nos restava (' as cotlqulstas 

da gloriosa eração de 1820, 
despreza a honrada e patriotica 
coopsraçãu efferecida pelo nosso 
ilinsire chefe n•i solução das dil-
tictildadcs gtle enredam os [te-
gocios publicos e lança-se na 
mais furiosa e dementaria das di-
ctaduras. 

Prornette libertar a imprensa 
duma lei odiosa e falseia ! oao 
,is suas promessas, com um des-
caramenlo inaudito, perseguindo 
e supprirnindo até algrins rios 
principies orgãns da imprensa 
portugueza; indica no seu pro-
gramma a mais severa eruno-
mia, amais santa moralidade, 
e pratica esbanjamentos sem no-
me e seta conta, ataca e concul-
ca os mais le•g,itimos direitos; 
prega toleraricia politica e, lança 
ITlaO ilaS inalS revoltantes per- 

se`m (Iões, cias mais sol ( lidas 
veniagas, filas mais abjectas vin-
banças. 
Em Ioaar de encarar de fren-

te a guasião da emigração, estu-
dando•a com todo o cuidado, 
limita-se a crear uma policia re-
pressiva, para anichar um ami-
go ern logar graúdo e uns vinte 
fraldiqueiros, lambedores das • VII 
botas dos seus galopins eleito- Ha uri mez que, trab-lhos 
raes. nos empregos de policias a d'outr!( ordem e assurnptos de 
300000 reis por anno, que, a natureza diversa, nos haviam 
finai, teém de executar uma lei obrigado a abrir um parenthesis 
estupra, encommodando os na continuação destes arh;;( ,s. 

cidadãos que tratam da sua vi - Mas não cessaremos, eniquan-
da, só porque lhes, pareça qne to que não virmos o peie reme-
serão uns emigrantes, o flue tem diado, e coriac,a cerce essa terei. 
dado aso a varias tropelias e a vel espinhosa, que o governo foi 
casos bem comicos. plantar junto das casas da re-
Um iodividuo que trage de sidencia parochial. 

uma forma que os novos policias Calir é consentir; desanimar 
phantasiem que devam vestir os é cobardia ou cansaço; e nós 
que se propõem sahir do reino, nem consentimos em vexames e 
é catrafilado pelos novos subal- desorganisações desta ordem, 
ternos do chefe Lopes ou do nem fraquearemos da lucra, até 
chefe Sacarrão e remeitido para ao ultimo cartuxo. 
o poder judicial. Estamos ao lado da nobre 

Ainda bem, todavia, que al- classe parochial, não só pelo di-
guns dignos magistrados teenxl "eito, que Ibe assiste, mas -tam-
olhado para a lei com o desdem bem pelo dever que nos impõe 
que ella merece e mandam em a nossa missão, de combatermos 
paz os cidadãos que tiveram a em prol dos opprimidos; o que 
infelicidade de filar na vista dós tem sido e será sempre, o nosso 
pn esp7rrr_c• hrller;nins. legara d honra. 

Quanto melhor não seria que 
esses contes de reis gastos com 
uma policia repressiva, inteira-
mente improductiva,. ridicula e 
cornica, se empregassem em des- , Inspeeçiio geral do imposto 
viar a nossa emigração para as do sello—Tendo che ,, ailo ao co---

s e extel►sas colonias nllecimento (le Sua blaZ,estade 
que possrimos fia Africa! El Rei que, apesar dos esclare-

Mas não, o gabinete ominoso cimcutos do edital de 1 de ju-
que para alei está votado ao des- nho prositno findo, expedido 
preso da nação, attenla a inação pela inspecção geral do sello, 
de um povo enerme, o que quer restam ainda a alguns parochos 
é conservàr-se no poder, sem duvidas sobre a menção do im-
seiencia nen) consciencia, só cone posto do sello _ relativa ao registo 
expedientes de mera convenien- dos nascimentos e casamentos 
cia pessoal ou parlidalia. de pessoas pobres: ha por bem 

Para cumulo de exemplar ad . o inesmo augusto senhnr man-
ministraçrio, o mesmo g:.ibinete dar declarar, pela direcção ge-
que augcnenta e agrava os fim- ral dos proprios nacionaes, qne, 
postos o &E ignadamente o fui- para se tornar effectiva a refe-
posto do sello, é u que cria um rido isenção, basta qne quem 
enxame de empregados que ab. lavrar cs assentos declare á m,1r-
sorve talvez tudo o acrescimo Uem essa circulnstancia, porque 
da receita se esta não vier a di- a lei deisou, tanso aos offìciaes 
mil;uir, como succede sempre de registo como aos parocho:, a 
011(1 u iMpuslo se torna excessivo. apreciação dos (veios dos inte-

F, o sr. Hintze, muito ufano, ressados, sem necessidade de 
chama a isto governar!! docrmentos de robreza ou iluaes 

Veja, porem, o paiz se isto é quer diligencias dispendiosas 
acesa govez-ano ova ti:nit toes- por parte d'aquelles a gnem a 
aaaea-ttao!! (111,1 isenção aproveite. 

--^•• - Paço, 24, (fie julho file 1896. 
—Erneslo Ilodolpho Ilintze VEXA•i'iES r  

DESORGANIS•IÇOES IlitSeiro. , 

E não r, isto louvaminhas, 
que as não temos para ninguern, 
nem tão pouco queremos outra 
parva, quo não seja aquella que 
nos perle, corri insistêrìcia, a nos-
sa consciencia; e fique isto bem 
entendido e bem assento; não 
mutuamos, pagamos apenas. 

Quando inandamos para a in]-
prensa o nosso ultimo artigo so-
bre este assumpio, e em que 'ili-
ziamos, que não estava nas at-
tríbniçõ, s do sr. inspector geral 
do sello lazer regulamentos,nem 
estabelecer regras para a co-
brança ou isenção d'esse in]pos-
to e a proposito do edital, a que 
então nos referimos, vimos logo 
confirmado este nosso alvitre pe-
la seguinte portaria: 

Por esta peça official fica per-
feitamente estabelecido como 
principio lega!, o que o sr. ins• 
pecior geral (10 sello tinha feito 
sxher pelo edital, a qúo nos le-
mos referido. 

Mas apoz esta desorganisação 
e confusão de serviços, veto os 
vexames cahindo em cheio sobre 
a já esmagada classe parochial. 
0 nosso collega « 0 Correio 

N,icional » , de 20 d'agosto, pu-
blica nnia carta de Trancoso, da 
qual extralanios o seguinte: 

Dois (lesses quadrilheiros 
que assentaram os arraiaes nos 
concelhos de Fornos e de Aguiar 0 circo Nava é d'unla pobreza 
ria fieira autuaram o parocho de francisc•ana; os ar•ti•tas são inferio-

tes e o: palhaços detestaveis. 
Sequeiros por falia de sello da Quando fomos a primeira vez 
auei,)risação verbal em dois as- + ao circo, tivemos de appiaudir rins 
centos de casamento de pessoas ( rue é um primor. cãesiios e ri ns cavallitos perreita-
pobres, não obstante terem á Com franqueza, os objectos , mente adeslrados, em fo;:ir do5• 
margem a declaração da pobre- expostos no paL•cete da Escola ar ti sta$. 

Na nossa opinião a esper.ie bu-o 
za. Industriai, são dignos de ser vis pt{la anima. • ,mana fui ,• r.ncid•_. alü 

Por Ser]lura 1 ' notam ,l n Ic5 1 to} t' q  
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espertos agentes que a questão 
fio; resolvida pelo rninisierio da 
fazenda em officio de 28 de ju-
nho de 1886, dirigido ao mil-
nisterio elos ne; ocios ecelesiasti-
cos e de justiça e eJn officio da 
direcção (geral dos proprios na-
cionaes mandado ao director da 
reparlição de fazenda do distri-
elo de Aveiro, publicado no jor-
nal o «Direito, vol 22, pagilia 
238, no sentido de serem os nu-
bentes pobres isentos de sello 
pelas licenças para casamento, 
quer verbaes, quer escriplas, 
visto que taes licenças sao actos 
pertencentes aos assentos de re-
gisto civil o parochial? 

Os mesmos agentes autoaram 
o parocho de Forninhos por se 
recusar a apresentar-lhes os li-
vros de registo parochial, que 
abusiva e arbitrariamente pre-
tendiam inspecciot;:u• na sua re-
sidencia. 

I\Tão havendo lei que auctori-
,e os fiscaes do sello a dar bus-
cas e proceder á inspecção nos 
cartor•ros parochiaes, foi correcto 
o procedimenlo do parocho, col-
locaodo à porta da rua aquelles 
au,laciosos inalsius. 

Ambos estes casos tiveram 
solução liontem no tribunal ju-
dicial da c,, marca de Trancoso, 
sendo os parochos absolvidos. 

Mas occorre perguntar: (inern 
os indemnisa do inconirilodo e 
vexanie que sotfrcc'am com os 
processos9 
E quem exige aos fiscaes a 

responsabi li dade pelos abusos e 
violencias tjue cormnettem• 

Cul]sIa g(1P outros pxmchos 
forarn feridos nesta verdadeira 
caç,lda á, multas em que os laes 
fiscaes envolveram os concelhos 
cie Fornos e o exiinelo de Aguiar 
da 6r'ira. , 

Por estas e Outras ;_ elltllezaS 
fios ernpregaSos do governo, 
que iremos rer;lstando, se vê 
evidenuêmente, o quanto o iro-
penSado, atas propositado, au-
gmento no imposto do sello nos 
livros (10 revisto parochial, e 
origem e fonte de continuas ve-
xames e desorganisaçõ^s. 

(Continrta) 

B'llaanaaa, 23 Bise a :-ostiil 

Passaram as festas da Agonia. 
A,cornnlissão promotora dos fes-
tejos não poup»u esforços para 
r]ue elles fosse((, deslumbrantes. 
Honra lhes veja. 

De todas as diversões as que 
mais agradaram foram os exer-
cícios de natação, pelo notavel 
nadador Oliveira e Silva. Corri-
das de velocípedes, serenata e a 
exposição da arte ornamental, 

esta exposição eucootram-so 
belfas faianças, louças e jarrões 
da India, colchas de subido va-
lor artístico, contadores, meias, 
,1rmar•ios de subido preço e pra-
tas de grande valor. Sobresaem 
alei lambem as custodias dos Ar-
cos e 1lonsão, obras d'arte do 
seculo XVI e as artísticas cruzes 
de Covas c de Carreço. t) retra-
to do finado visconde ;ls Carrei-
ra, feito por um artista estran-
geiro é d'unla bellez,1 exttaordi-
naria. Os lrah<►Ibos expostos pe- a 
lo nosso amigo e talentoso escul-
ptor Aieixo de Queiroz Ribeiro, 
revelam o seu grande talento e 
detnunstra`m até á saciedade que 
foi justa a consagração que re-
crbeu em Paris. 

0 ,eu sonho relinioso e obus-
to de [1leneliIï põe-n'o a par dos 
artista de primeira grandeza. 

Vianna, a gentilíssima prin-
ceza do Lima, receber fidalga-
-[eule tu3us cs forasteiros, que 
partiram levando saudades das 
suas bellezas sl:aluraes e da sua 
bizarra bospitaliclade. 

Se os iliri`cntes c!a nossa ter-
ra I.án se occupasseul unicainen-
te COnI as IUCla5 GSlet'IS dn[na 
politica d'al(ILia e iratassern (lb 
seu earandecimenlo, por occa-
sìão dais festas de Cruzes, pu-
nham-se Fl testa duma cou;missïro 
e iratariarn ( ic fazer essas festas 

á altura das cxi;;encias rrader-
r]trs, isto é, fazendo diversões 
para chamarem agi forastcirus. 
iji•►5 Clll's n-ao ^e llnl}t)i'ia[ll COM 

CSI;aS bagaiella 0 flue glJer'em é 

ter :nt7u•:ncia nus. r• (vedores e 
nUS flal'OCIIUS pat;i ;lS`•lill IIIL'à— 

trar•'ul ara alfirs podl'r•es do 'Es-
tado a soa grande intlilcucia po- 
liei;;;►. L ) tsas ela rws:i terra! 

flpe?a;• ria (paio( parte flua 
fU"aSlelroS se releio i'Ctll•a(tU, 

Vianna ainda c()ntinua em festa. 
V campo d'tlgonia regnrgi(a dc 
espectadores. As harrac..s estão 
sempre chei<ls dc r;rutilissilnas 
senhoras, , rue, n'uni cavaco arei• 
miau, fazem passar ligeiramer,--
tc as tenras. 

Honrem tocou aili a ma»nifi-
sa banda d'infautct•ia 3. 0 re-
cinto era pequeno para a gran-
de agglorneração de poso. 

As senhoras aos bando, chil-
reavam alegrelnentc, c1r,b:11Sa-
mandu o ar coro o seu perfume; 
era de estontear. A' meia noite 
terrlioou a ntt]••ica ouvindo-se 
então distinctamentr• o realejo 
do cosmorama, chamanc}u os 
seus freyuenladores. 
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Ulh_"TRAS-

As rnlaios dessa franzina creatura 
.'São .feitas das cRmelt^s secdnoSâs: 
Ressumbra na s(.aviislima =cura 

O azul das temes vei.s capriz=As... 

Levemente compridas. graciosas 
Escurecem das téc as a brancura, 
NI_ís despresam as bellas preguiçosas 
Os infindos labores cia costura. 

Os dedos são di um tino modelado... 
E as unhas... só podiam as paletas 
De uni chi.nez inlit,r-lhes o rosado. 

Se alguem as beija em curvas etiquetas 
Sente um aroma doce e delicado 
Ci,mo o Broma subtil das vio[etas.... 

•ij(}nçalves rr'asIro 

•S 14E RGES DE 9820 , 

Passava pelo espáço ainda o som ardente 
Soltado com fervor na Europa revoltada, 
Ouvia-se bramir a fera ensanguentada 
Sepulta em Santa Helena, indecorosamente. 

De Hespanh va tWcnionte, ao norte e ao ow _nte, 
Tumultuava o'_ Povo, a grande massa irada, 
Erguendo pari[ a luz a fronte bronzeada 
Pelo calor do sol, na lucti impenitente. 

Então, buscando a patria, a mãe que abandonara 
Filho cobarde e mão, 'cl- rei João voltara, 
Impondo 'á Lusi.tania a fera escravidão. 

O povo reagiu em face a tal accinte. 
Salvé dará gigante! Em vós, heroes de vinte, 
Eu venho hoje saudar a vossa Revolução! 

•i7'r2C3tG •• Zr'ZS 

Guando o frio congela-as aguas stdTocadas. 
E' distracção vulgar entre as magoes do norte 
Resvalar e correr n`aquella crusta forte 
Que vae tomrindo corpo eni altas invernadas. 

Acontece, porem, que as revoas condensadas, 
`ião fugindo depois perante a luz, de sorte 
Que um dia o gelo quebra... edeixa ver a morte 
Porque o beijou, emlim, o sol das alvoradas! 

E• preciso tambem não abusar de mais 
Do comprimido mar a que se chama— um povo; 
Elle tem, como- o gelo, as suas leis fataes.. . 

Se o beija a grande luz—o sol da liberdade, 
Levanta o dorso altivo áquelle brilho novo 
Esmagando o tyranno á , oz da terripe _t,tdc t. 

4[+LI°eu :ldas 

leia grande concha do VII 
Que se retrata ou' irar, 
Ha uma- etitr..ella fulgente 
Que autua s'ha-do apagar. 

Se- cor tlltasses meu peito 
IJ o ,'isi, tninhsmada, 
Verias que n't!lltn existe 
Tua imagcrn retratáda. - 

Na vastid,io tio oceano,. 
Qual frabil embareaç to:' 
:Nada Fuçando unia espkança 
i Fugida d)um coração. 

Espozende, 93—8 9i>. 

SAva Vieira 

l} •i.iÉF1 0E 

Nasceu em 1622 e elevou-se 
com o andar dos tempos infini- 
tamente acima de seu humilde 
bengo. Educado pelos jesuitas,foì 
nos seus seminarios que bebeu 
o ;gosto das bellas lettras; impel-
lido depois por uma decidida vo-
cação para o theatro; arranjou 
uma companhia, que em Mo 
representou erre Leão o 
f cita primeira comnosiç.3o. 

Depois de 
presentaçõcs na província, veiu 
para a capital, onde foi ao mes 
mo tempo emprezario e actor 
duma nova còmpanhia e de mais 
a mais auihor das peças por elle 
,representadas. 

Alorreu lia sua casa da rua sr. dr. Vtetra ramos. 
Richelieu,. em 1673, uma_ hora 
depois de ter saido do thèatro, 
onde havia representado no seu 
doente imagrinario; tinha então 
51 annos, i mez e poucos dias. 

No. mesmo sitio lhe levantou 
a França um soberbo monu-
mento. 

Difficilmente poderão ser imi-
tadas as suas, bcllissimas pecas 
que teem por titulo: o « N, , isan-
tropo», o Waremo», «ITartu-__-
fo,), o « Doente imaginario», a ¡ f31jI • 1& • D,4 Ak 
«Escola dos Alaridos», a « Escola 
das mulheres, as « Preciosas ri- 
diculas», mr. de Pourceaugnac, 
etc. etc. 

Moliére e Lafontáiae são dois 
escriptores a quem, no genero 
em que escreveram, nenhum tem 
que oppor os estrangeiros. Atoa 
liere pode ser chamado o princi-
pe dos auctores comi.cos france-
zes. 

Luis 

r' aZCt_. anhos: 

Dia 2—o sr. Francisco Anto-
nio de Faria. 

0 Dia 3—o sr. M ario "1 Augusto 1 vez: irias n lu perderão coo u de- ❑ia de mwa e.l'!titvmo e da qO, 

de Passos. .flora. tinUalenl l;'rJl'Itl;)i'. 

Dia d.—o sr. Jayme Valiongo t t?tuporlunamente f, il reu[:ts do :1 lr., \; irt;íu . i3 t es n l j' t•- inIpuçl.) 
c Sousa. 1 caro e bens caro conset.liciro que ha-de t_r entrada tia alf.ndega du 

Dia 5—a sr." D. Dorotheia deve a Barechas o qu" é, e se de l O`O até ao dia 10 de setembru 
Augusta Lopes Ferreira Carmo nada )ua!s precisa<s,, nada Caria. pro,ximo. 

IAle santo-g•tverno este para oti 
ttf+lires 11)C dar(ìrra o ,eu afltj..tt:'.t,,. 
V sMo d~ usemos de 

n\u el e- vu[I-(, die -100 reis a 300..re. 
cv, a que Ugucule W30 45 1,3 

Uu..l+., passa urnralidecitri.,in) 6. 
faro:' da ri't;biao .e cuit(3 

cio!... 

e o sr. Gopgalo Alfredo Alves p+.relu o caro cons•lheir 1 na, 1 
Pereira. - pwun sc!u nó. 

-1- Venha, pois, o euhAVa do eu 
Tivemos o gosto de ver mesta fre de tudo o povo, já ela(+ o d!-

villa o sr. (ir. Arthur Maciel, de nll ko cl'N e monicipw, não é liara 
Faria riiachado, nosso intel ligen- conclAr as estrado, ivas 
té patrício e amigo residente eai . ra t.udo (• !vai:, 
Vianna do Castelio. Entendem`.' 

N oão peusem que fica indem-
Esóver'átn em Vi1la do Conde ninado este concelho ela peior atf-

o Sr. dr. Augusto Itlonteiro, di- ininistraçãi) quer se teci visto. 
gno administrador deste couce Qat sudar!rt de \ ronhas ha,le 
lho e seu irmão sr. José lon- saiu n) sua altura, e depú, .. 
telr,, digno escrivão de dir(:ito. Jr)l[a mais u;)I 118rit t21:'i'ltU a custa 

alheia. 
i•^_t;rOil m? ,e-! ontc,n para n ci-

dade do Pará, a continuar a staa 
carreira commercial, o nosso subara ecd(>Yrli(,a d,' lir,l••a Id 
sy'nipaihico amigo e bemCt)isto ; ia,,̀ada (, ai,ta de OnV'oniiuondaça ,j 
patricio sr. Henrique da (;unha i)i)r uri[ anu,y ao it \. sr. Ai iniu 
Velho. cuc desde ha mezes sc en- EM da SSÃ ilusa, nu su amuo e 
contrava entre nós de visita a sua currt•iNinnari,+, para a fro"ezia 
estremecida família. ele C ,s>o:irado, deste cuucelll 1. 

Acompalihou-o até ao Porto —Taint)f,n! l')1 ren„vad:t por trais 
seu irmão o sr. Joaquim da Cu- um anuo a t•art•1 de er)iUlltlilt'ihla- [!(? üc•Idt' tn ,;à, o i)r'rindro descany 

r C 
n ha,•'elho. çãv imo as ft-Rtlue7i:'S de Smiu dos eini):'lr.IdU• w) CnI wi'Ii•CiU, 

Do `'caracão lhe desejamos as Estevã+) e S. » Cio de lia•tuÇo, no desrmço tão ;4y,te•a.t.u, Cvime 
mais apeteci(-aS prosperidades e ❑-oso lwosado a[nips e ct:rrvhg'io- lustamufle acozoe b.d.). 

fazemos votos para que em bre- 'narrai, rev. • sr. Fulitaano Goma • A t)d S1 c ( lUi)t'>o !um, r s-
ve o possamos abraçar nas mais Borges. tia rCi;:1 1).'+;ve :)(;r 1)1:[)t ;I,cGcdei' áã 
felizes condições.aa'••lec<• de -1 S —ani, i+- iras t. 

-L Passou na segUna:).feira. uli)rna•+, dt'lttt,'r:'t! lccllai o), t5: bYi('G!i)Cít-

Vimos n=esta \' tila O sr. Do- -),niversa!io da rev ,ilU;ãj liiiúral tos n' gumas b im de i,uMs os 

niSgos Gavieira de Sousa, vice- que nvs libertou ela ignornkdr?sa doiuqá!o<. 
consul do Paraguav, no Porto. rc,g-ncia a que presidia u Mare,:t::l 'rua iav iodo na Me da dn-

-{ ti:5i+lz Ii : r(aturrl, ras n)'i"s tio ;)nitl'-Ift pugs!io, venda ze t ` lias as 
A ae em via de rwmbelecinien + Incui it'•s it S•t) de[xaki t't -: ei li. 1 it)las trch i•ta•;, i: im VNrepi,st) li;t 

joai) VI, 111:. 1. F•Wi3r•3xil• '$zSD:JiC}'ïit>•3 

't ulveAg o u!1, ti" jo a Luz it•'t5 313 4`.`5`cz, 

to o Sr. capitão (Viveira Guima-
rÃes. _que. ha dias, fora cuapido 
dc um cavalio. 

.Partem por estes dúvi tom 
suas fa,nilias, para Espinho o 
sr. dr. Fernandes Braga, e para 
a praia de AIo'edo o é. dr. Nu 
nes da Silva, i:lté;erri(nos juiz 
1 de dbdu? e Mg--ido do procur a-
tlor regro. ti esta comarca. 

?k egrela p:;roc;hi âi de Barcel-
linhos foi rlinistrado o sacra-
mento do haptismo, quarta-feira 
pa s`rd , ao fiili)inilo do Sr. ar. 
• aiclel Nunes da Sirva, = re-
tissin-o deleg- d0 prOïUt'i1dUC 

eg,io n`e•ta comarca. 
O neophito recebeu o nome 

de Jusé e foram lhe padrinhos a 
Ozorio tia materna a sr.a D. Luchida de 

Feires Pereira do Valle, gen& 
IS£ma dama portuense, e o sr. 

muitas outras ri- Ignaiâo Pereira do Vaile, repre. 
sentado pelo sr. José de Beires, 
capitão de arWhcrb, tambenl 
tios maternos do ncophíto: 

Acha se na p aia da Apulia o 
nosso querido director político 

• _•. !coitos • air  

-i-

,I Có(?aCtltiS, que •aStR:i• • fl!rìl)PlrO íl 

(loitta eat lleactt•iu 1)rt,pi io e nu 
{ d' quem llle`da votos. 

S u tariOs us désaáws d';idmk 
'w tr;i•';! Ao (ji)'L• fFìS -E rti't1t!S'l3Ilit)5 3S 

culumms deste jurn)' se penhas-
somos em rt,úwonal-,)s X111113 :-.ó 

Esteve em Barcellos 3nte-()on. 
tem o sr. Hygino de Macedo. di. 
gno comn)andante tios Bombei-
ros V011.11it<•lrios de Famalicão. 

Está na praia ' di Apulia, com 
sua esposa, o sn dr. José Joa-
quim Duartë 'Paúlino, abalisado 
clinico. 

lia muito que .nau ha vintera,e ate 
nem o í cantoneiros andam eItl (.lia, 

graças á gIgriosa a,?Iníais[rzçáo cio 
, vr. V• NifF'Q c úx 7 

;%ZI 8 idI0—C(rnsta que o sr., 

fu,i ul a i3rá-

ra tres (*(?ál)r@r,ttl(iS vía 21i3r7zlea 

du P(,ria, a thn de iazereui um 

tu d:is as t::l;úras de w. 
ra, para o ef ,,tt(• du nulo in)l, , 
tu de 5 reta em cada lc lu r;ti((-

•`••ársLryyzl≥3•-0 nosso 
,o •r. ,1111U1.3lu,é de S usa , di,uu 
rscriyt(;rari:, ti; faze;:.tdì f,ti cul-

') 
locado tsCtli)ittt'ú[Tienii tia tt-

Cão de bunda d'e,tt; ct,rmdhu e u 
nU•!aU l?ati':Cio S!'. 1)•.'[r1rn•Ü ira 
1.:,i211.t V( itttt, tire' extn c ia e+ uai 

eu) VI!li) 1',:rdt', f•n at)iloca-
do nJ reior'l,t,ãt) da ìuuaaiilu dí9 

13 r,;;, a. 
U nosso (, at'a4,em. 

loj=, 

erlliu:, nu Uttiii)t) Li iI I;'go e tu ,s 

tnm, no gMe l)-ant;.eun da h!s- { (.esta a "r yi)e, nu_ Maio du 
toria os 1)+jnwns does,,-;a s, t)•+ ttt:•hi8a lt.,!':Ii•,r)r; ta)''J•3Jf iÍlU 

`,.,," 1(1:1(7 t<≤31 _ti t: Sj •1• tila(,_. iliìi lf=_.. t:!S:II:t' til l il li 3. 

hora,a, gron'd(e didancia de ):U;t ; O br. SiaUúa , alui 

passo que, agm a e hmn pUMi, a.~ !ì! :;) a, na circular que lhe 
nós, no palco da t)i, ISI l7gi'i sue'- úui JULeiìa', - a rusuoq. d+, eu-

za ritmos a t,,,Iorar a rlalirl'?('rir:!-1 ra'c`,> á'>$ ;yi•g•9 f7r2'ì 12i33ii , ut3u-

r3U tl'tltn;i eiou~ca de 1'1!l+t)tia. C:, deva, trela p;-+pr;a uigniddae, 

rim>, iluu abn ,ain esba lrtl[naria- ; I';)ilor uri) at;t+t lá" ceriìura\ei! 
lücürt• au ltUtilli:u o mas t.tivez l IPr+ttnt':tt r ftt•;1) )" e nS, 34hal?,, 
tinis (2.1)rt,l?r[u !) rr":•3fOrtl. 1 1; nw f:ehat•, pw%qtsì;.' E'i tiva 

D.Sm is na Me('ç5d M:rPnOS o I t: 1N•ur; Ié:ti:í't+i t,1sm m~ 1 ;" lrétt'íi-

l.eiirasD uma p, ma t ) I)5 ?n racll! tÜ ilut llt;';!i)t;at '(itSl¡Ili ly ! i7B"fn;!D rai-

;i ,;s 11t': i?osU.-77 
;«,• g?m''r•i L' •t•`•..i,' '•ItiS$•`,'..á --- i'.:Ii   certua lIt' ( luta. (ì sr. :I,-

uni dos dias, da semana Linda l:)+ this4 ii vih r i)i!t).A;rii•), it""M d 
:);S Ch 7 :` a <! ti;t_ ! [lnt; g , e '.¡ n ís >t!n> CUttS:nJ j t 

M ti eira vãs, n,) tmin-Nti:) cor. t,": I^rO, itll)tìí'.);t':-IltlB 11' ,j': d re-
rtão dm"ndente. tini tal J,oé d, • •' isü3l'_t: ,) tlt'Sa•lr,tt'a •] t'liJefa(rati, 

S .rios. ( rue •ali ha a!ujadli 1)nr imL ( t?roliit ttt:nd.r • rr l3+,rai-u, com toda 
já de um dos •5`d Stit , N qui, tio 1 a tnQi);';,rn+, que tal acto 1)i'U Oca, 

I)i'+ 1)ill:t)') faz-( i' i! bua \ i 1rr wül Brio- 1 •3 ti Cifl}ì+l• l)tt`.I;II•)I' SC t`.í i t.tr17:2- 

ri ) mka mui caminh i do ti!;rC, ali; ¡ oli:! C tS)S ilïi . 

Entretatrtn, não d"èm es Seus 
Ct)I3?l?r.liao'es. u, u,:Gt ,C•artt;9 de 
f('rra efiS, al')'Jlt!i:ai' U ,' njr.j,i q(ie 

!lies f )seta!>. dects U4 cri mil W-
i`a. 

V1' rinus h+. Por mnqumdi) a 

missa sguduçãu a(3.l., r: nercia hrìo-
sO tom. aà ilUsSJ` Ii;)i._.i,a,'O'Ls a ;s En-
pmgadus 36 Coi;!rì w em: - 



+l(+ i;a\a•h +, ru .a i1 i,É•sn .ea ïeit.i. j 
prrin:lptar:iTrll a, t<ur- 1 

tiús d:: tt:i0.!ltt:•lt:á• tluc -.(s tel'ttix 
Cart!n na a,emida comprollendi ,ta y 

ilude a t;,(n o de Me a„ la!'go 1 
(1,, izal)eilinl!I - 1'{;I,)tI]"tt'titìj. Arrendam se 

7udu u est aS;u ucCi.! l :i(i+r Itarit ; idvias; de VesSadas de Bai-
tal tini estava StUb:)in , l!iC Cn]tr,tl 

xo e de, Girria. sitris na fre- 
tltar1t11ì..• ItieìO litt c:iCl?Inll!>>,I1 ?ltla • 

EDITO S 'D 0 DIAS j i¡"•, I r ;• 4' .m+ •,T •tr z l f I A rtov• co,íecl• o j•optzf,zt` 
•f Yi.1: Y"e•_6 G: publicação ! GG9ll ski.Jte f• 1•1.1:•. ..l• iu 

]Pelo juizo cie direito de; aFL de.•„p •• a :s"a 'Ctl• Wº~i19'g 

• E:• esta comarca de Barcebos 3  
e, cartorio do 5.° of ,_,- 10 — j Cv:'lc ção de ou,'us paz-itàs de todas 
r, c(s liSteratt(r(;s, arrtxgvs e. 

as duas L' eávão Mattos— nos , u- i .rt)ií:o Ilichtrl7oi,r n aur:tur d Enodernos 
tos de invetitar'lo entre me-

nores a.que se procede l•or 

4uus {aa\ilhi,es---•-mn d ti!mda A i );uei,ta cie Barcellinhos, e morte de José Bento Ar- 
dan,;ts e ui)tro ai , j,try'. Os ,;i)1'D'i;- •.gltwn as pretender arr'en^ Mandes, Casado, que foi da 
doces furam eu, ntltl,eru do M í dar pode drr'r11r•-se à sua pr'o- fr'eguezia "de Mondirrl e, en-1 

que inventáriante a viuva 
posa Gonçalves, da mes-
ma, correm editos de trinta 
ditas a citar os interessíados 
João trernandes e mul!ler", 
Dornin os rF r•nabdes e mu-
lhev e Vraricisco 1•ertaa,-ides1 

t t t nrtune dai Gi?nha •'elllo, sopt•.iro, .de iii aior%- edade,au-
tpL', ¡ 1 t'l l 6'413 vida, 

Eram os premiu,: -~ rnc:(1 ibH de I priet>aria — Viscondessa de 
prata verruel, -cobr,; prenda-; , 
i ' • •ant0 tlritotli0 de, V etisaaas 
crúros do Ci y'stai cum pés de pr%, 
I:1, esMos de prat:p; um taipa-]'; 12 i_)= tratar•. 

t:)Iht,t't;s du r11+1 (: 
1' ul feita litr,a 1.ece1,Ç;lu inu,'tu 

er)tbusisuca aus cycáwas que \te-
rarn n„ Zomlu)fo e1lJres•o. Ìtia gare 
de INIlle l ) C ,n a musica (pus houi- (I •1 

i i 

nnti CSIL3 lesta, com i)in'rl Sttall!tt 5- i 

lação de >ympalilla f. 1tH 30 

ambo SM oaquiin 
e onere ca Citl Ina„nit1Gu jìntai' 

:••e°a•ElletLa•na:'y•6,e• 

u•tJs eo una u•, . •_ .• , , 
!ào d r•u)s os mines dos cru'_ lntil(u penhora( pa ra caril t-uilag 1 sentes ern pcute incerta na 

rani 1)1'etI3rt) p, ainda das p!'taíidati 

UtÏertaltas por falta de e,l),li:o. 
.3o terin,nar. as curridas, furaut 

let'antadus entlillSiB t!Cí)s v; <'3n ,aos 
Srs. visculide de iietririude, Ctitl5e•`-

lherro Adri:.nt) Smi11)i!io, Vicila 
liel,eau o ,luaquiin ol:\eu"a. 
Su grul)t , ,1a daHIAS t,raeal•enses 
vdpaoos e-n e , vCQd.is a la vra-

d+ ire, 'taCiÇ tli'ittll 11 ) r es : ubï c us Cus'- 
i ridores que UM UI ,alt!do N;letu-

, fc)sos. 
` t;Ttitr• hotive \ iStuSa tillin3!-

paçaU na avenida da est:ttt+it), t,1u 

,ica pel.i k,.nda d()S 11()ttlt •!i t), t't) B COS P 
luítrarius f; t':,n ! c ( ivatlti!aade d: í 
togo for'ilúcldü po1. 3 í)1'1'llieCl!Il 1CU•. 

sahit'cso 2 a oiumes pJnr- utez, nos 
mas 10 e 25 

é cuba de apJp?ar ecer o 5.• vol(rnae 
MUMMrl1x0 % FUMaalme 

por H. de ]Balzac 
I, ° vot.—Jüiìu de (1eM8_ poesi.s:. 

z.° » — i''irr/h•( d`!rtteicta- il'la-
dona do Campo 5_into: 

Y vol...Fútntu j%Ar Garms 
duma religiosa portugueza 

q..° vol. —`teiaeira. tteILeiro 

BOS 
Ao grc vgtu as de Li,• 

t<•'ttili!(lfr rü lii) Mt)I-inoi%,. não pre-

t;!S:: de te apr(:"nt;,(lu -0K 1C,tU• 

rt;s. E` sem ;t>iltest!Ção o Rei dos 
Roniancisttas Populares. ' Niugueru 
cama elle sabe cumtllove,r; agitara 
unpressionai` atè á 1agritiias o pu-
blico fiei qne decora os seus ro-
m5nt;.e•. - 

CDelrufs du t;iitu eLiraClydinario 
que uiU t'etngs cou? a ,çToutinegra 
do 1 uiuhft», (seis mil exen]p!ares 
quaA e:,polare•.111) só o mesmo 
escriptor nos podia promelter um 

t suecesso ég1r Q. Não lascamos pois Brinco de Ume.tnd,.(. 
1re4v io0 /'eis por calca volumo em adt;u't'ir par elèva(iu. preço a 

Livraria Moderna de Augusto tcaducção d,) seu - (! cimo rutnaueú 

•, d 0iiveira editor Coimbra. L•',raasz)r1a:L dca pobr•as 
ii5 pessoas que— o otri ]1 i „ , > i l 1 Republica dos Est, Uni- r,le v;1111us puL lrcac cul edição es: 
rato e Il;t, Jru(iiRaiisar;sni lin(•aas ik cobrança sera feita pe,o cor , i dos do Brazil, para dent!'o i i-cio, por sertes de 5 voiunle% plc ndida. setn precedentes. como 
(lnritnit a sua curta escada n'es- d', quelie prnso assistirena, ! ba1'att:;a e, iiln trafIL com 

t(1 vt11a, 113 1t»pí)Sstl]tildatie {ir-' Cllïel'endti, a to 1O5 VS terrrlU` ••• Gd'1l11J1t.•• 
lwssoaltt]eillt• o fazer, vetes lu)!' 
cstt, ideio ai)r'eS.tmor ] lies i?y 

prolesu)s (? c) sc11 muilo t•econlre-
clrrit',?EO l' (',lS('•'t?C(r S seus ser - 

t c•9 (le at osik de 

18 (116. 

ECT EM) 

1•,ri1 meia nuite ninando tNr'rIl!• 1 , 
t: !'niiCr77 ce-U11 _.ilC•t1!17 St', 

il,) tlrai-s Ato vaiar at ti;rit u. 
(ate Minai do mesmo inveIl *)¡' ' EIJ`i t a tr'ir]a• llhs ' (1+t publGò» cU^ 
tario e n'elle deitizirer l o • ll .• t•• 1 z' i••r t 

C 7•id.a$1;E18 ;•➢ 3B á` @• 1•5 § I•Q,•l:S•)id•í 11](;,,ira a piil ,l,Caf•sR na pi'ilnelr3 
seu direito, com a pÚna de sem,t!1a de. ilulitt tro ! 1wç)J 1r;ti.t'i,t) `) u1)ul:i,' 1 1• 
revelia. ) 1 I)tiOS u• ii*a,•(Ir,r7te5 ttwIn di-
r _ liiratl:i cUnl •ItD Ora\'lll'a:, re-
['elos mesmos eí:rto-4 Sí1C,da; 

l', Et ,l iÌ düiS Iri'lrld4+, .• (' Xl once ção 
traio, dos h•_;IUL• ti ǜ Ci3rnp3alla. r.:3 irüi.p;1lti U•••fl{"it¡r%T I'lJl.: (ìUfiCi•t1 (• i110 

e—ualmente citadostodo:5 o`3 vì•ta• (ie•tti-ra. de .11PICacufilbü- arti>ticas alcu-3ivos sI: ceerenarirl da 
Çreilores e gliaesqusr lega- tem ete. ) , !. I la -•f -?artlt•eT d:.. • \tascli tJis Giá-i.. com o(11 linha 
taAlosdemonheci,los ou dó- l'rcl,t) 320 t'e  1),1,'il'`ü lrr'1t:1. í) i1'i.ttt'''tdil t"se 

•- Cílt)`<i de ICrL'ülitit; 7{]i) I t',is. - r 
iniciliados fora da cõniarea, í'odídu• á « Faíl,re••I d„ +:(peei. Va:xu. & Gsaia depois de ter di:s-
nara dentro do mesino pr:.L- 4 , culw-(Lu í), india. . i tieute»3 Lal ct ) do poço ` •)v(i ., t • 1 rautirneta ii^ 3 f:i!ltas a)m ., 
so aeduziretri o. seu di ,-cito ; LISBO.1. r`ra\ur3• par •i:tnana G,• reis— 
corri a ntesrna poria de re-

a 
Yeli'L :ser]; preliri so do se 11 1 

•5 !}jfla•S+'... dv.,,x1e já ii Casa 

t tr,`Unr 50 r s por 1u„1 
t3, i traud •3n;é fl,!•ttrs=:t i, Rua 

ij p,l(tt'i'íiU [lil]'Poal e[rtt'e as Ie!"rt ,ar Andamento.  

Bz:t'C,'e110, 2 de 
qn •' a(;uthS da ponte C Si.° Ántüt]It 1. 2 
3 11111 gran(!e lI11!31e!' ) do., •C'ii• 1 {ci •z€3v. 

nt_iri os alur:tr isca resporl 
amigos, chie, dsAa eil:a, furo;T •rerifigtlet. 

f sarei pelas atarias que os mes 
aS51SI1r aS fCSia9. l U •jrilz de lill'ertQ 

Tat bw, ,l nao foram inenos ob - usos s.•t•ftl'CT'( ¡ ?;. fT C+'3rl111OPS p3 ' t!r "7 
OS Ave(:•; lI" t%i, s•ZEf\ 1A DA 1)ONTE ,/-... 

3equic)sus s O e.•ci i v LO do 5." c:+filt O 
Mutic's Lopes (1'Anei-

(N•J• 

doa,111u11 J+)s• N• tc:t, E rau,,r3c;r 
ra t 5el•a,ttºo 1'e!'t;u:p, til)d• 
betam eus suas !casas nsu(t is'Yàr41t- l 
lias. 

[Durante .,s r.or)'iilas 110UN:erat]] 

aiguns inddeuás seira irtlp•rrtaM—A 

íy`esla vf!fa, 
I'UrtO, aCcur'retl +l!t ttJnde Lltl!rn!7 

dada de P155033-
concurso— Fez n1111SitrtiUI 

exame de COMUM 
par prt,eiis pa-

hlica• perante () e r11.° e re.vtnf 
,• rCeb(spu i'rlmaL, u i1,pSzt) e:stilil%t-

vel au3g0 padre .1•)sé Fiara tia lio. 
cisa, fie fonte do Liana, denoda 
appt•uvado com dislinC4 u-
o jury, que julgou -os exsMI-5 

(lo illustt•ad„ sact'rduti, , pr,iúc,)u 
isto acto de j(rs'iç•+; por qne u si'. 
padre 1' IUza d') Uoc,11a , it:l a l{nl 

compiceo de ortudoc, unta •- ran-
dÁsirria copia de Ct1Olit'.,;ira?eltl ,;; 

t'(rr SC1enCla3 ec.e'eStíl•tii;a.•. couÍTe 

corno:-t) bem. 
As nossas MUIS sin,ras liillt,ILr!' 

ções. 
rev. 

João Gont.ai vt'., da s)iva, (la fte 
puezia de Gnerai, fui >úpdrt ha-
1)iltt.ado para cl,nfessar, pela 1 ela-
ÇãU E(:eicsfaslica de 3raga. 

L1,0,,i 

a Ssic•i,••rr;s.as 

, 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 =; Fòra de Ivreelloa: paga-
adiantada—trimestre, 3•0 rm; semes-
tre 720 rs. Brazil: atino, 2̀:500 rs.-
N.O avulso, 30 rs. 

Ptisr,rcr•ç•)rs ' 

Annuncios: linha, 30 r ,. Repeti 
ções, 2̀0 r- Corno do jornal, • Ci rs. 
Os srs. assignantes gozam o ab,:t, -
mento de 25 ^ Annimeiamee as 

' •73u,•cellittlios 

1•TQ-+tO 

t•,. pL2rJlít?ítt•.Lü C'fi' ï°èi2• :•ss1•`.iEtBï aai e••ilÏ6tO.— .4 

pelo juizo de dlr•eito d e • 1':•Cripü ,l'iu 1,rt3;i.ui'io PttY) d:i 
.l NZjï Ia, •4••,D—f•nl ,)litlili!'t , n-à rld%S 

ta COlLarezL de Barcellos e );l+'a 1 rn.t i) St t'' Csth.)rin!i 
u t T c<lrtor•io do 5. oFbro--Es- 13! ; te(n•'nte: <fQ›erprW, (IA 1!t-

v'ávao ?ãattos---aos autos 

d ÍnVentarlo entre .inenwes 1 

a U tle St; pl•oMo por inot•ìe 1 

tio Janoet cia Costa e Silva, 
cia:>aúo, que foí da freguezia 
c:a •ilveiros e erre que é ira 
ventar'Iante a viuva Nlar'la 

11os-a, da niesrria, correm 

e.11tos de. 3i) dicas -a cita.'.' os 

iàtet'dssadosAiitonl 0 da(- os-

ta e Sil4i, e mulher; nu-
zedtëA' na JApublica dos 
Estados Lenidos do Brazil, 
em parte incerta. parei den-
tro d"aclllelle praso assisti-
rem, querendo, a iodos os 
termos até tine}1 rio mesmo 
inventauío e rlelle deduzi-

rem o'- seu direitè coar a 
pena de revelia. 

J•elos mes,11os edd,8 sito 
e•uialmente citados todos os 
credores e quete=quer lega•• 
tarios desconhecidos ou do-
miciliados fóra da cornarem, 
piara dentro do mesmo lira- 
só dedKroal o seu direito 
corna pena de re 6_,lia. sem 
pre}uiso do seu reg ui, an-
darnento. 
• Barcelícrs, n2D de agosto, 

publieações litterarias, cie que sere- de 189C) . 

ce.11a um exemplar. •Tériftquei a e.tctidào. 
Redacção e Adiilini•,tracçao --- Rua CO \ 

Direita— para onde toda acorresnon- ü juíz de direito. 
,meia devi; ser dirigida ir•anca de 1 Iter?acznr)es Bra a. 
crt.e. r Q escrivão do 5 ° ofllc10 , , 

4,!.qustq tix•c?tlns Lope:• d'Al-
r i c} ís. ,t •y. 

•••a•a••i• •f•9•3•••i• 

Revista quinzerial de wgislaçì o 
• e tit jut'iàpi'nilet]•ut 
j> li'L'CtOr' — r•rttTe!irn JuMor, alll 

I liL(Iac;'vil e arirnttìrSlr:ira 0 
ii uaiiellí+ da ix:tinila, •+.`, 2-,' 

o INUNIU0 UFIL L I, , i tl i4 éit4 

(orgão deloisor de lo(las as das— 
ses judrubws è ild nUrltSl r<tll• 
v.is. átdi ourado por jure.-

dm». 11oie:rn da viagem qu(: et?i rd)ílstilEos tl!SItiwws. 
1,'•Cl:l;1'Iiïì 1'r!t0 da titdla 1,ei 1) ; { ,.. L. •i3por É iift3 — 1'r', oito . Jlttr 
Lu me da GA Mli. ,;rgu c doe t)itt t ( 

;'eSS::iltc' , notas e :) pulltatlliilt ,+.. 1 r':!l t.; (3t 1r1 
\'nlnlìi ilinctritiu rí)!u v rt•iralu du rhiunusirc t1,aWi dopor5 de vem 
geando nato adut'. c•idt• 13 x)00 reis 

A ESTAÇÃO 
0 Inolhor jumal de trrudas 

pira as senhoris 
I Preço d:: a;,ignaiura 
i .] rifeis •'s:lDlli) ¡ 3 r11C•••èS 11ti0 

n U.M :{: %!)'D { a•'11IM 
Uuicus r.:pru:•etatanke eu] por-

rltn,tl, 1i1\'t:irrt, t.t1:+r,li'ltn, de LC11 
l,'tilÈlu, G!or1DU,i 

carta Lt? ,r•!'itl)(11;;3 !l'.rt'1Ontitt%it! j'{,tl t 1 COd`i'i'`iTtltlli('iICIIr IÌïY('' 

va da 

era] d•,s('ohrun Pnt,I de iadia, 1'r!'ct, rus do uru, 12'1, 1. , (1ir,hua. 
,1e. ",a ém n 800 rs. 

, 
ser tltrr"Ua i, BUI!ü 3" ai;,!: do, 

T•u•co da Ga,rc• , 

lá( GIPOI•rCCtt portugur va. - 

1." t'e111 n1t' 

pai(: dr. L A A. Eáo(iw1l:'es de 

1{reilas, cone o reIV,'40 du 

aucwr-=-Cada `rí)1[ HIC, 100 rs. 

41 
íilrnanaclt da a G,,z('td de i_Ilo11--

ciasw tiara o anho (fe ;,` 9 
0 •ass•• 

lied_lctor principal, 1.auiel de 
~U .lütTÁ, 

No ]irei(;: 

11A (211EL 
Drarn: en1 \ S's'sti, or igina da (ir. w 

fi0rt(✓:-rla't.'; ìtc'. i'i't•iE,1s. -._.___—.-_._._:.._--- •------•_._. 

t•l(ì(óro Pinhe,rrQ 

Em p'1re• U . ~ rrr. íkun TA=0, 

Trav asa dt) Alecuim n. ,, z 
L Sboa 
os crupliãoM de calíceut, 

r•na'Lance f(i;torir:n origitt(tl de> Hi-1r 
r•i,ruo Lopes d.' a;tz)rGunrr,.. 

1 r  4-Cis 

Jxilio L3randaó 

•3[rri`E31it<áC,b•• lip í•E`•.•i 

(co,••rn 5) 
•5115tü' 5001'ei, 

i,i\)raha Char:lroU de 1..e110 e r 

CI.Le 1. /n„íitr(C% hixl(1.1'iCv`Ut`t 

!)ittr(l d(• f}., Jo<io t•(L C(r.nfrxrtt. 
1 t%ol. 

Os aSSll,111(tiiley 

st'uurnctlslz(:nar, n rr.r(l)arto =ia cadev-  L. do Poçu NumL Edltur, l,ae1 
nows ,sere dtsMenl, MA de Pm lano Amem) da 8;It°a. 
Co lo de otil ro MyG;trr(:1,', )pois que 

rtiTLbos jr, cslc;n i:.L))iesso;. ,Eatifrl. 
rWornei a.11! 13'1. pagiitrr.3 iur)?rrigstr 
r-nt-)ttncllti/icn p(f)r•31 e tvnz_!irava-

i-
I'aS, 

rlt'i uthi de t:ill;:ir a,•}!)rlldo ai rt'.è 

t;rrrs d:, irf!t,fta t;.`-;liYt'+tatCia 

G in orcaa im t:) 1, rx[n: sr. dr: 
Mel; (Meod 

yerefo i,,)rtuuueta de LD Mus 

:2 Vid. h1'rtfirldo% I:U00 reis 

Vende-m  , na l i%"im Enodar 
ile t 1),z 1_'7,  t-tu ov:) da 
•junaa. 1c≥:e)• '` li l`.t•r i1; • 

o uli)fitlu' jornal dc gr,ivura:, que 
M-'10 ( 111 rio sau 113u. 
]'roeu; iknT►u. .:i>M3 reis 

Trimestre , gW50 e 

,"i ,ttutuo OSSO 1 -9 a 

•k 

t t,tl5lu M reis ' 

I` f?. ti,4lsc.! ndensc 

E.5Pi,"►Z,F° D 

TollJJ us_ped!d, s de q,wmiwr: 
de\er:ïo 3ér at+);i auitad ►s du ,otl 
int{, nele, u.ilir!;i!d(,••á-;►,,uialiaÚ'arr?ïd 
íla eL'inprti•t.t+ (to UC.Cttir•nti~»,--t:i8-

NUA ILUNFRADA 

elt,r•latal c•-•rt•r?Lzn•lzt;• 
, 

(,ul)rt r] • t: U• UIUlf+Ua rS;;ilrintY:• 

da; i(tti(lar' d, f'a•ia, fnulde, de 
tafnair!n, nat(tral, ,nuditt)s tla`t1'- 
17Àho! dC ar;ull!s.  +e8-saria:ò, bor-

dados,. t;1'Ol'h,'t,, r'i:lil'ancos, litter?+ 

ti1!'a. tlJ?ã`;art:rT lifl, •; 1+;. 

É.• t1tp'•it: 
(i:+?r^a p<igaca irai+? c•tos`idcr3¡ 

Al1)a,• -'1.WX) Trimestre 1: Sei!} 
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.;t;r :tira •: r' rr►on tì esta r d''a, na qualidade dc representante da 
casa Vietr: 1oz COIEt br•:a e C.'- d r ua da Pabrica,78, Porto.an-
nuncia que compro eni todos as grtiwas feiras e domingos, qualquer 
quantidade de cereaes e legilaales seccos, taes couto: feijão de todas as 
qualidades, milho, centeio.. etc e,'e., fazendo sempre o maior preço 
que o estado do mercado r, perrrtiltir. para cujo serr;ico jcí terra d2l'i-

danaente crnonta.douatt a7•ma_<crn,, rm Garrotou da toeira, desta villa, 
Barellos, 1 deagosto de 1896. 

E,.,de;ardo I- ar121ofif:a a 

PREÇOS CORENT'ES POR CADA 20 LITROS 

Milho branco 
» amarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painca 
Feijão amarello 
» branco 

160 
d.60 
()60 
5,130 
4>0 
600 
800 
900 

Ecijão frade 
mantriga 
mistura 
mulato 
preto 
rajado 
vermetho 

» 
» 
» 
» 
» 

» 

700 
1:100 
600 
700 
711.0 
620 
940 

AGUAS DE ST•• ftc•R9A DE GALLEGCS 
(A 5 KILOIIETROS DE BARCEL[.OS) 

Hypo salinas-- Biearbonatadas—Chloretadas sodicas 
Ciliciosas— azotadaN—Sulfidreas—Inalteraveis 

Corno se deprehende da riqueza e especialidade daa sua rn.rneralt-
sação e a experiencia de sessenta e tantos annoso icrn provado. estas 
agitas são UTILISSINAS no tratamento de muitas doenças do pellc," 
do rheuin,atisrno, do apparelho respira.torio e dos orgãos da digestão 
•itzadas em banhos, iniernnniente, em inhrtlacões e putverrsacões. 

Carreiras liarias de Barcellos para as caldas. 
Casos para alugar a pretos muito modicos, 
Correio diario. 
Estabelecimento bera apontado e melhorado este anho tona ger-a 

dor de tapar para o aquecimento das aguas. 
Medico de cornbinaçã.o tona a èurprc;a. 

Para mais esclarecimentos dirigir ao pro. rietario--elir3soguo 
Correia—BARCELLOS. 

FSTABEEEC1MEN10 DE FAZENDAS 

—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
40— Largo da Porta Nobre—4i4 

Os prnprietarios desta ¡-asa, participam aos seus estimados 
freguozes, e ao pnhiico enl geral, que acalcam ele contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o'sr. José Moreira da Silva Baião, 

eonhecidissimo ex-contra-mestre da Alfaiataria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 

pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
gner qualidade de obra pelos ultirnos figurinos, esperam cléver 

a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
boro gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a prosima estação de verão. 

ELEGANCIA, MFEIÇAO, Ef,ON0MIA, 

Grande sortido de picotilhos, che, cot(, e cazimirasl 

A L 14 h 1 1 G L DAS FiUI1LIAS 
PARA 6896 

3.° an nro de piiibli:eaç.-to—Pz-eço too a-eis 

Util e necessorio ta todas as boas domas de casa 
ontendo uma grande variedade de artigos relativos à bvgiene das cre-

anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de, varias cornpesições litterariae e charadisticas, 
intercaladas uo texto das diversas secções 

Summarit,:—CONSELHOS Ás BtÃES - U regitnen d7 s amas. — Quando 

se deve desmamar uma creança.—As lavagens das creanças.--Como 
se devem deitaras creanças.—A revaccinação. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

WDICINA FAMILINR— Rapida resenha de algumas recéitas mais in-
dispensaveis e que se•podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TOUCADOR--Diversas receitas hvgienicas, 
tes á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS—Urna grande collecção em todos os,generos, util e . in-
•̀ìispensavel a todo o momento a uma borra de casa. 

Peclides, a Joïio Romano 'Ibrres. Rua de 1). Pedro' V, 86 
,I sherr. 

concernén-

DE PORTl1UGAL 

Pare continental e insular) 
De•,iguando a população por dis-
U W.. 0,s, concelhos c fret7at'zias, 
a •snperficie por districtos e con-
evilios, ele., etc. 
3lencinnand•► todas as cidades, 

villas e outras pr,vnações, ainda as 
mais insignificactes, adia°irão Ju-
dicial, administfativa, eceleslaslic;, 
e utilitar, as distancias das frF,tur• 
zias ás sédes dos concelhos, P, c_om-
prphendendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,posiaes. 
telegraphicas, .telt,phoniras, do ser-
aíço de emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, etc.,etc. 

pol, F. %. de :§llaittor 
Empregado do ltinisterio da Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
gir-as, 11$600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da em- preza editora n0 Re-
creio», rija do 1larecha! 5aldar,•ia. 
09 e, 61, f,isboa. 

Histtoríns das ; ndia4trias 
Teor€nm•alsea.>ss 

A UNX8TIU 1 AGUA IA 
POR 

J. 1I1. T, tev^s Pereira 
Trabalho t.r;ginal, curioso e íris 

ir ,r,tivo. Edição economica. Preço 
300 reis. 

A` venda nas livrarias 
Deposito—i,isboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

1m-fDADE LPrri•.RAtafA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 2:0 m•ippas a 
cores poi 

F errica•a-Defllr.,dado 

Professor proprietario tviceal de 
Geonrap hia, Historia e Philosu-
nhia, antigo membro do Con-
selho Superior d•Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1X000 reis 
Guialla ,'d Xillaud e C., Casa 

Editorr e de ornmissão-- Lisboa, 
242, rua Aurea, t.° 

A` venda emtoda s,as livrarias. 

M. DO COMMERGI0 DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsavels 

JOSt DA SILVÃ HACICL 
Cri x C•FdIz 

l3U<ILi3I••Riti1• i3R,,,GA 

Segilinda ediicáta co,11 31,11 estit, x•>íttireo 

por Heliodoro Salt,aclo 
Í'reço 2̀00 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 

2 1-=1111,1 ,10 Alinada__oS 

PO13TO 

PHA ' 
DA 

Nauta e Reai €'rasa d1a alui .% ee•ie-;>•r llat 
DE 

1: r. r xe:, • ki 0 

CA.NIPO DA CEIlI A=EDIhiCIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR —.xVE1A O AYItl?S DUARTI', 
P l-artn.-ceutico de 1.' classe pel Unikersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, rlaalias, meias elasticas stlspen:nfli(ls 
de madeiras, thermometros. etc. 

Grande collecção de prodncins chirnicos, especialidade, 
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7t,) 

D 

CRUZ ti' C.`  EDIr 0 11 PhS 
BRAGA 

Por j11a•d í;lor1111, versão Arredo Con)pos 
1 vol. brochado  4-00 reis 

Por fFr. Luay de 8'ousa 

,3 — rossos vol:  I X500 

CUBA DÁS MOLESTIAS PE[,A ,AGUA 
Obra illustrad,► com ara•ur,,s azoa ap pticar_,ões d).droterapi;as 

elo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, traducção do satldusu ex-
tine u Alves d•Araujo. 

2 vol. brochados 

OU 

VEDA DES•.LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2.A edicáo 

I vol. brochado.... Zoo 

Poema Ivrico em seis cantns, por V1,ancisco Lopes, poeta seis-
centista, coro uma polvaraphia Camoneana pe!o professor decano do, 
Iyceu de Brava, dr. Per- ira 1, •1das. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 2•i0 

k 
ç 

MOlNOG11APHiAS 
POn ALBERTO 1'19iEN rEL 

1—,0oao Venha 
A seguir « llonoeraphias» doutros poetas das diflerentes loca-

dades desta encantadora província. 

e •GG(LL•ZC! 

POR JACINTuo FERNANDES 

Critica resposta ao « Portuga( Jesuita» de M. Fomes Grainha 
1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptatios 
nas. escolas primarias, Ivecus e seminarios. Obras litter arcas, religia 
sas e liturricas. Deposito dos livros do Archivo Jurídico e de muitas 
ediéões estocares—impressos segundo os modelos ofirciaes para es-
criptuação nas escolas publicas. 

Jur  RI*  C15 O• ^ , • 
L IVRE F r •, 

•.3 • 

DE 
CRUZ h; C.a.—EDITORES 

68, Largo do Barão de S. Martinho, 71-56, Bua 
Mova deSousa, 58 

BI"t DAG 


